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Resumo 

 

 

 

 

SILVA, Anderson Luiz da; Coco, Pina Maria Arnoldi. Ler(-se) e escrever 
(-se) (n)o outro. Rio de Janeiro, 2006. 183p. Tese de doutorado – 
Departamento de Letras. Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

 

 O objetivo deste trabalho é discutir, na prosa de ficção brasileira da 

década de 1990, a presença de estratégias discursivas que revelam processos 

complexos de abordagem do confronto entre o eu e o outro. Trata-se da 

presença de instâncias narrativas impregnadas de discursos sobre a 

alteridade, o que se evidencia em contos e romances cujos enredos pautam-

se no confronto de subjetividades, etnias e culturas. Para discutir essa 

questão, procuramos identificar, nas narrativas analisadas, o que 

denominamos como a presença de vozes etnográficas, a partir de 

aproximações entre o campo da literatura e da antropologia, considerando 

que o procedimento de leitura e escrita do outro faz-se presente tanto no 

trabalho do etnógrafo quanto do ficcionista. Tal procedimento leva-nos, 

enfim, a considerar a polifonia como um traço fundamental do processo de 

escrita e leitura da alteridade em nossa ficção contemporânea. 

 

 

 

Palavras-chave:  
 Literatura brasileira; prosa de ficção; década de 1990; alteridade; 

vozes etnográficas; polifonia. 
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Abstract 
 
   

SILVA, Anderson Luiz da; Coco, Pina Maria Arnoldi (Advisor). Read 
(himself) and write (himself) (in) the Other. Rio de Janeiro, 2006. 183p. 
Tese de doutorado – Departamento de Letras. Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 
 

 

 

 The objective of this study is to discuss the presence, in 1990's 

Brazilian prose fiction, of discursive strategies that reveal complex 

processes of approaching the confrontation between the I and the Other. We 

deal with the presence of narrative instances impregnated with speeches on 

alterity, what is evidenced in stories and romances whose plots are based on 

the confrontation of subjectivities, ethnic groups and cultures. In order to 

discuss this subject, we tried to identify, in the narratives analyzed, what we 

denominate the presence of ethnographic voices, starting with 

approximations among the literary and the anthropologic fields, considering 

that procedures of the other’s reading and writing are made present as much 

in the ethnographer's as in the fictionist's work. Such procedure lets us, 

finally, consider the polyphony as a fundamental feature of the alterity's 

writing and reading process in our contemporary fiction.  

   

 

Key words   
Brazilian literature; prose fiction; the 1990’s; alterity; ethnographic voices; 

polyphony. 
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